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ENTERITES VIRAIS

√ Presentes diariamente na vida do MV

√ Não apenas em neonatos/jovens

√ Interação entre diferentes vírus

√ Zoonoses



ENTIDADES MÓRBIDAS INFECTO-CONTAGIOSAS DO

SISTEMA DIGESTÓRIO QUE ACOMETEM

PRINCIPALMENTE ANIMAIS NEONATOS,

MANIFESTANDO-SE SOB A FORMA DE VARIADOS GRAUS

DE ENTERITE, CAUSADA POR VÍRUS DOS GÊNEROS

CORONAVIRUS, ROTAVIRUS, ADENOVIRUS, BREDAVIRUS E

PARVOVIRUS.

1. DEFINIÇÃO
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 A CADA 24 h: 200 

MILHÕES DE PESSOAS 

COM 

GASTROENTERITES

 A CADA ANO: 500.000 

MORTES INFANTIS POR 

ROTAVÍRUS

 UBIQUITÁRIA EM 

CRIANÇAS < 5 ANOS

ENTERITES VIRAIS
2. IMPACTO EM SAÚDE PÚBLICA E PRODUÇÃO



ZOONOSES CLÁSSICAS (ROTAVÍRUS)

ZOONOSES POTENCIAIS (CORONAVÍRUS)
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2. IMPACTO EM SAÚDE PÚBLICA E PRODUÇÃO



NEONATOS
RETARDO NO CRESCIMENTO

MORTALIDADE

ADULTOS
PRODUÇÃO DE LEITE

GANHO DE PESO

PERDA DE CONDIÇÃO CORPORAL

ADULTOS/

NEONTATOS
INFECÇÕES SECUNDÁRIAS

CUSTO COM TRATAMENTOS
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2. IMPACTO EM SAÚDE PÚBLICA E EXPLORAÇÃO

ANIMAL



3. DISTRIBUIÇÃO E FORMAS DE OCORRÊNCIA

DISTRIBUIÇÃO: MUNDIAL

MAIS COMUM: ENDÊMICA

ADULTOS: EPIDÊMICA
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TENDÊNCIA SAZONAL  DE 

DIARRÉIAS VIRAIS: 

TEMPERATURAS***

3. DISTRIBUIÇÃO E FORMAS DE OCORRÊNCIA

UV

UMIDADE

ESTRESSE TÉRMICO

 DENSIDADE POPULACIONAL
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4. CORONAVÍRUS
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4. CORONAVÍRUS
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http://ictvonline.org/virusTaxonomy.asp



4. CORONAVÍRUS
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de Groot RJ et al. Middle East respiratory syndrome coronavirus (MERS-CoV): announcement of theCoronavirus Study Group. J Virol. 2013 Jul;87(14):7790-2.



GENOMA ssRNA

SENTIDO POSITIVO

NÃO-SEGMENTADO

27-32kb

4. CORONAVÍRUS
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Masters, P. S. The molecular biology of coronaviruses. Advances in Virus Research, v. 66,p. 193-292, 2006.
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4. CORONAVÍRUS

Brandão et al., 2012



ESTABILIDADE
pH 5 a 7.4 (37 C)

pH 3 a 10 (4 C)
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4. CORONAVÍRUS



CÉLULAS-ALVO

ENTERÓCITOS DAS VILOSIDADES

(INTESTINO DELGADO) 

ENTERÓCITOS DAS CRIPTAS

(INTESTINO GROSSO) 

EPITÉLIO RESPIRATÓRIO !

CoV entéricos

SNC, MACRÓFAGOS,

TRATO REPRODUTIVO*, RINS, FÍGADO
Outros CoV
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4. CORONAVÍRUS
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5. ROTAVÍRUS
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http://ictvonline.org/virusTaxonomy.asp



PROTEÍNA GPROTEÍNA P

Ñ ENVELOPADO

60-70 NM

CAPSÍDEO DUPLO

dsRNA SEGMENTADO

SENTIDO NEGATIVO
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5. ROTAVÍRUS



IMUNIDADE SOROTIPO-ESPECÍFICA

12 TIPOS DE PROTÉINA G

14 TIPOS DE PROTEÍNA P
SOROGRUPO A sorotipos

?CONSEQÜÊNCIAS
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REASSORTMENT GENÉTICO:  DIVERSIDADE GENÉTICA

-----------

-----------

-----------

G6P6 G10P1

G6P1
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ADENOVÍRUS

6. OUTROS VÍRUS

ASTROVÍRUS

TOROVÍRUS PARVOVÍRUS**
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7. FISIOPATOLOGIA
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Dobras, vilosidades e microvilosidades intestinais

Dobras
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7. FISIOPATOLOGIA



Vilosidades
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Microvilosidades
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REPLICAÇÃO EM 

ENTERÓCITOS

rotavírus

Coronavírus

bovino

Parvovírus***

APOPTOSE/ NECROSE

 EXFOLIAÇÃO

 ATROFIA DE VILOSIDADES 

 PERDA DE CÉLULAS DAS CRIPTAS

REPOSIÇÃO POR 

ENTERÓCITOS IMATUROS

-GALACTOSIDASE
FUNÇÃO SECRETÓRIA

 PRESSÃO OSMÓTICA 

INTRA-LUMINAL

ACÚMULO DE ÁGUA

INTRA-LUMINAL ***

 DIGESTÃO E ABSORÇÃO DE GLICOSE

 SECREÇÃO Na, Cl e bicarbonatoRotavírus: proteína não-

estrutural 4:enterotoxina



CORONAVÍRUS BOVINO (BCoV)

1. DIARRÉIA NEONATAL:  BEZERROS

2. PROCESSOS RESPIRATÓRIOS: BEZERROS

4. DISENTERIA DE INVERNO: BOVINOS ADULTOS

4. RUMINANTES SILVESTRES
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8. CORONAVÍRUS E ROTAVÍRUS EM DIVERSAS ESPÉCIES



Brandão et al. Molecular analysis of Brazilian strains of bovine coronavirus (BCoV) reveals a deletion within the hypervariable region of the S1 subunit of the spike glycoprotein also found in 

human coronavirusOC43. Arch Virol. 2006 Sep;151(9):1735-48.



ROTAVÍRUS BOVINO

ENTERITES VIRAIS

Caruzo et al. Molecular characterization of G and P-types bovine rotavirus strains from Goiás, Brazil: high frequency of mixed P-type infections. Mem Inst Oswaldo Cruz. 2010 Dec;105(8):1040-3.

8. CORONAVÍRUS E ROTAVÍRUS EM DIVERSAS ESPÉCIES





DISENTERIA DE INVERNO

WINTER DYSENTERY

DIARRÉIA EPIZOÓTICA DE BOVINOS ADULTOS

DIARRÉIA SANGUINOLENTA

BOVINOS ADULTOS

SURTOS ANUAIS   10 DIAS

TENDÊNCIA SAZONAL→INVERNO

TAXA DE ATAQUE: 100%

 90% PRODUÇÃO DE LEITE
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CORONAVÍRUS BOVINO (BCoV) EM ADULTOS

8. CORONAVÍRUS E ROTAVÍRUS EM DIVERSAS ESPÉCIES



Brandão et al. On the etiology of an outbreak of winter dysenter On the etiology of an outbreak of winter dysentery in dair y in dairyy cows in Brazil Pesq. Vet. Bras. 27(10):398-402, outubro 2007



EQÜINOS

ENTERITES VIRAIS

Barros  et al. A multigene approach for comparing genealogy of Betacoronavirus from cattle and horses. ScientificWorldJournal. 2013 Nov 17;2013:349702.

8. CORONAVÍRUS E ROTAVÍRUS EM DIVERSAS ESPÉCIES



GASTROENTERITE

(VÍRUS CCoV) INFECÇÃO RESPIRATÓRIA

(CORONAVÍRUS RESPIRATÓRIO

CANINO)

SOROTIPOS 1 E 2
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CORONAVÍRUS CANINO (CCoV)

8. CORONAVÍRUS E ROTAVÍRUS EM DIVERSAS ESPÉCIES



Buonavoglia et al. Canine coronavirus highly pathogenic for dogs. Emerg Infect Dis. 2006 Mar;12(3):492-4.
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Addie Feline coronavirus--that enigmatic little critter. Vet J. 2004 Jan;167(1):5-6.

CORONAVÍRUS FELINO (FCoV)

8. CORONAVÍRUS E ROTAVÍRUS EM DIVERSAS ESPÉCIES



Villarreal et al. Orchitis in roosters with reduced fertility associated with avian infectious bronchitis virus and avian metapneumovirus infections. Avian Dis. 2007 Dec;51(4):900-4.
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CORONAVÍRUS AVIÁRIO (IBV)

8. CORONAVÍRUS E ROTAVÍRUS EM DIVERSAS ESPÉCIES
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Beserra  et al. Occurrence and characterization of rotavirus A in broilers, layers, and broiler breeders from Brazilian poultry farms. Avian Dis. 2014 Mar;58(1):153-7.

ROTAVÍRUS AVIÁRIO 

8. CORONAVÍRUS E ROTAVÍRUS EM DIVERSAS ESPÉCIES
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CORONAVÍRUS SUÍNO PEDV (PORCINE EPIDEMIC DIARRHEA VIRUS)

8. CORONAVÍRUS E ROTAVÍRUS EM DIVERSAS ESPÉCIES

Morbidade e mortalidade: 80-100%

http://www.nationalhogfarmer.com

www.nature.com

www.pig333.com



ROTAVÍRUS SUÍNO
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Tonietti et al. Phylogenetic analyses of the VP4 and VP7 genes of porcine group A rotaviruses in Sao Paulo State, Brazil: first identification of G5P[23] in piglets. J Clin Microbiol. 2013 

Aug;51(8):2750-3.

8. CORONAVÍRUS E ROTAVÍRUS EM DIVERSAS ESPÉCIES





NECROSE, ATROFIA E FUSÃO DE VILOSIDADES

HIPERPLASIA DE CRIPTAS

NORMAL APÓS ENTERITE



NORMAL APÓS ENTERITE



FONTES DE INFECÇÃO

-NEONATOS, ADULTOS DOENTES***

-ADULTOS PORTADORES

-RESERVATÓRIOS 

(SILVESTRES, DOMÉSTICOS)

9. CADEIA EPIDEMIOLÓGICA

VIAS DE ELIMINAÇÃO

-FEZES

-SECREÇÕES RESPIRATÓRIAS

PORTAS DE ENTRADA

-MUCOSA ORAL

-MUCOSA RESPIRATÓRIA

SUSCEPTÍVEIS

-NEONATOS < 1 MÊS

-VACAS EM LACTAÇÃO

-IMUNOSSUPRIMIDOS

VIAS DE TRANSMISSÃO

-AEROSSÓIS

-FÔMITES

-VETORES MECÂNICOS
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FÊMEAS PRIMÍPARAS

FALHA COLOSTRAL

ANIMAIS DE IDADES DIFERENTES EM MESMO ESPAÇO

LOCALIZAÇÃO DO BEZERREIRO, CANIL ETC

COLEÇÕES DE ÁGUA

VETORES

OUTRAS CRIAÇÕES

10.1  FATORES DE RISCO

10. DIAGNÓSTICO
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4ºC

COLHEITA DE AMOSTRAS

1º DIA DE SINTOMAS

RETO

10. DIAGNÓSTICO

10.2 DIAGNÓSTICO DIRETO

108 – 109 partículas virais/mL de fezes
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MÉTODOS

10. DIAGNÓSTICO

10.2 DIAGNÓSTICO DIRETO

MICROSCOPIA ELETRÔNICA

ISOLAMENTO VIRAL

ELISA

PCR

ELETROFORESE EM GEL DE POLIACRILAMIDA (ROTAVÍRUS)
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ELETROFORESE EM GEL DE POLIACRILAMIDA (PAGE):

DIAGNÓSTICO DE ROTAVÍRUS

RNA SEGMENTADO

EXTRAÇÃO DE RNA

ELETROFORESE EM GEL DE POLIACRILAMIDA (PAGE):

DIAGNÓSTICO DE ROTAVÍRUS



GEL DE POLIACRILAMIDA

+

-
ELETROFORESE EM GEL DE POLIACRILAMIDA (PAGE):

DIAGNÓSTICO DE ROTAVÍRUS



 LABORATÓRIO DE BIOLOGIA MOLECULAR APLICADA E SOROLOGIA 

VPS/FMVZ/USP: ROTAVÍRUS, CORONAVÍRUS, PARVOVÍRUS 

10. DIAGNÓSTICO

10.2 DIAGNÓSTICO DIRETO
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10. DIAGNÓSTICO

10.3 DIAGNÓSTICO INDIRETO

AMOSTRA: SORO

1 AMOSTRA ÚNICA SEM SIGNIFICADO DIAGNÓSTICO
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10. DIAGNÓSTICO

10.3 DIAGNÓSTICO INDIRETO

2 AMOSTRAS PAREADAS

DE SORO
INDICA INFECÇÃO RECENTE SE 

HOUVER SOROCONVERSÃO
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DIARRÉIAS

NÃO-VIRAIS

Escherichi coli

Salmonella sp

Clostridium perfringens

Campylobacter sp

Cryptosporidium parvum

Eimeria sp

Giardia sp

ALTERAÇÕES EM DIETA

STRESS

10. DIAGNÓSTICO

10.4 DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL
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DIAGNÓSTICO PERIÓDICO

AMBIENTAÇÃO

SEPARAÇÃO ENTRE IDADES

SEPARAÇÃO DE ANIMAIS COM SINTOMAS

11. PREVENÇÃO E CONTROLE

11.1 MEDIDAS APLICÁVIES ÀS FONTES DE INFECÇÃO
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DESINFECÇÃO

Rotavírus

Fenol
Formol
Cloro
b-propiolactona
Etanol 95%

Coronavírus

Formol
Cloro
Iodo
Amônio quaternário

DESTINO DE EXCRETAS

HIGIENIZAÇÃO

CONTROLE DE VETORES

11. PREVENÇÃO E CONTROLE

11.2 MEDIDAS APLICÁVIES ÀS VIAS DE TRANSMISSÃO
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COLOSTRO

(IgA)

1AS HORAS  PÓS-NASCIMENTO

BANCO DE COLOSTRO 

-20 ºC

11. PREVENÇÃO E CONTROLE

11.3 MEDIDAS APLICÁVIES AOS SUSCEPTÍVEIS
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BIOSSEGURIDADE



VACINAÇÃO (RUMINANTES)

VACAS PRENHES***,  7º E 9º MESES DE GESTAÇÃO, IM

↑↑↑ IgA COLOSTRAL

11. PREVENÇÃO E CONTROLE

11.3 MEDIDAS APLICÁVIES AOS SUSCEPTÍVEIS
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 VACINAÇÃO EM CARNÍVOROS

 VACINAS



12. TRATAMENTO
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